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INTRODUÇÃO 

Eulálio de Miranda Motta (1907-1988), poeta baiano, dedi-
cou-se por mais de sessenta anos à atividade literária, deixando um 
copioso legado de textos éditos e inéditos (em sua maioria). Come-
çou a publicar seus textos na década de 20, na cidade de Salvador, 
em revistas e jornais da época. Ainda em Salvador, publicou dois li-
vros de poesias, na década de 30. Seu espólio é composto por diver-
sos tipos de textos e entre eles consta um caderno manuscrito intitu-
lado Bahia Humorística. Este caderno foi um projeto inacabado do 
poeta, com o qual pretendia publicar um livro de causos engraçados 
referentes à vida sertaneja na Bahia. Estes escritos são datados de 
1933 a 1938, período em que o poeta mundo-novense já havia retor-
nado para as suas origens. 

Portanto, pretende-se neste trabalho fazer uma edição de um 
dos causos que compõe o caderno Bahia Humorística, intitulado "O-
tomove", reproduzindo-o diplomaticamente e apresentando o fac-
símile do texto. Assim, tornar-se-á público um texto inédito, que 
permitirá múltiplas possibilidades de leituras e interpretações por 
parte de quaisquer pesquisadores que por ele se interesse. Além dis-
so, oportunizará novos olhares para a produção literária do século 
XX, revelando aos leitores, no âmbito da literatura baiana, um escri-
tor que ainda não pertence ao cânone literário, mas legou à humani-
dade um grande acervo de textos literários. 

Quando se trata de um escritor que não teve grandes proje-
ções em seu tempo, como é o caso de Eulálio Motta, o trabalho do 
editor representa uma relevância social e acadêmica, pois traz à tona 
a cultura, a história, a língua e a mentalidade de uma determinada 
comunidade, em uma determinada época. Ao resgatar uma obra do 
anonimato, contribui-se para a valorização da memória coletiva e da 
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cultura local, evidenciando as raízes de um povo, além de disponibi-
lizar uma obra até então desconhecida. 

 

1. Bahia deliciosamente humorística 

A concepção de Eulálio Motta de publicar um livro de causos 
engraçados referentes à Bahia está presente desde as primeiras linhas 
do caderno Bahia Humorística, onde se lê: 

1. Ha quem diga que no Brasil 
não ha humorismo. Pois ha. Ha  
e do bom. Quem afirma o con- 
trario revela ignorancia com- 

5 pleta da existencia da Bahia. 
A Bahia é humoristica, deli- 
ciosamente humoristica. 
Muita6 razão tem Jorge Amado 
quando diz: 

10 – Eu fico admirado de não ser 
A Bahia visitadissima pelos tu- 
ristas. Eu todo ano passo lá 
87 dias e decopilo o figa- 
do. 

15  Liota Eulalio 

Essa obra inacabada representa um marco nas produções lite-
rárias de Eulálio Motta, pois inaugura os primeiros traços modernis-
tas do autor. Nela, o escritor experimenta outras formas de conceber 
sua obra. Passa a explorar o verso livre, a representação escrita dos 
sons, dos falares regionais e a descrever o universo popular do inte-
rior baiano, através de diferentes tipologias textuais. Segundo Patrí-
cio Barreiros (2007, p. 37)8, 

Neste caderno, Eulálio Motta narra episódios do cotidiano na fazen-
da, das histórias que ouvia contar da boca dos trabalhadores. Ele também 
explora as lendas, o folclore regional e o imaginário do homem sertanejo. 

                                                 
6 O autor riscou a palavra <Tem> e acrescentou na entrelinha superior [Muita]. 
7 O autor riscou a palavra <oito> e acrescentou na margem direita o número [8]. 
8 O espólio de Eulálio Motta encontra-se atualmente sob a guarda do pesquisador Patrício Bar-
reiros, que vem desenvolvendo um trabalho de preservação e divulgação da obra do escritor, 
atribuindo sentido e revelando o seu conteúdo e valor inestimável para a literatura baiana. 
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Acredita-se que a dedicação às atividades cotidianas e o en-
trosamento com as pessoas da região tenham despertado o poeta 
mundo-novense para compor uma obra humorística, pois até então 
ele só havia se empenhado à poesia parnasiano-simbolista, com ele-
mentos românticos. 

 

2. Descrição do caderno 

O caderno manuscrito Bahia Humorística abrange um perío-
do de 1933 a 1938 e está assinado e datado pelo autor. Trata-se de 
um testemunho único, um projeto que não veio a lume. Tem uma ca-
ligrafia regular, bem traçada e está escrita com tinta azul, preta e a 
lápis, com um número significativo de correções autorais. Apresenta 
bom estado de conservação, porém as marcas do tempo e a tinta cor-
rosiva têm dificultado a leitura de algumas partes. Todos os fólios 
são numerados à direita, no ângulo superior da folha. 

As dimensões são de 160 mm X 110 mm. Contém capa em cor ver-
melha e preta, com uma borda preta no lado esquerdo. A encadernação é 
costurada. Contém 79 folhas todas escritas no recto e no verso. As folhas 
contêm 19 pautas cada uma. (Barreiros, 2007, p. 95).9 

O caderno é composto por uma diversidade de textos, que vai 
desde as anotações diárias, receitas de remédios, contas, descrição do 
gado, trechos da bíblia, poemas diversos e o prefácio do terceiro li-
vro de poesias que o autor pretendia publicar até aos causos ouvidos 
de pessoas simples do sertão baiano. 

                                                 
9 A descrição e catalogação do espólio de Eulálio Motta foi apresentada como um capítulo da 
Dissertação de Mestrado intitulada Cantos tristes no cemitério da ilusão: edição dos sonetos 
de Eulálio Motta, defendida no Programa de Pós-Graduação em Literatura e Diversidade Cul-
tural, na Universidade Estadual de Feira de Santana em 2007. 
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Fotografia do Caderno Bahia Humorística 
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3. A edição do texto 

Sabe-se que a singularidade do objeto de estudo dita o com-
portamento a ser adotado pelo editor. Este deve buscar dentre os vá-
rios tipos de edição o que mais se adequar ao material em questão. 
Portanto, por se tratar de um testemunho único, adotou-se a lição 
conservadora, que busca manter a grafia original da scripta do texto. 
Logo, o mais adequado é reproduzir o texto diplomaticamente e a-
presentar o fac-símile do texto. Segundo Cambraia (2005, p. 91), es-
ses dois tipos de edições são adequados aos textos monotestemu-
nhais por apresentar intervenção mínima do editor, possibilitando ao 
leitor o conhecimento do modo de escrever do homem de qualquer 
tempo. 

 

3.1. A edição fac-similar 

A edição fac-similada é uma reprodução fiel ao original de 
um texto e tem por objetivo aproximar o leitor da obra, visualizando 
as marcas gráficas sem manuseá-la. Trata-se de uma representação 
fotográfica do texto original, obtida por meios mecânicos (litografia, 
fotografia, fototipia etc.) e não inclui a intervenção do editor no cor-
po do texto reproduzido. Entretanto, segundo Priego (1997, p. 44) 

[...] no es recomendable fiarse ciegamente de facsímiles y reproduc-
ciones. Muchas veses los materiales empleados o el próprio estado del 
original no son buenos, por lo que el resultado puede ser deficiente y 
engañoso [...] 

Por conta disso, é conveniente que o fac-símile venha acom-
panhada da reprodução diplomática do texto, ou seja, uma vem com-
plementar a outra. 

 

3.2. Descrição física do texto 

Manuscrito em tinta azul, em folha pautada, a qual se está 
amarelada devido à ação do tempo. A mancha escrita medindo 140 
mm X 110 mm. O título encontra-se centralizado na parte superior 
da folha, acima da primeira linha. Apresenta numeração à direita, no 
ângulo superior da folha, em tinta vermelha. Na margem direita 
consta uma mancha provocada por água. 
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O fac-símile 
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3.3. A edição diplomática 

3.3.1. Critérios adotados na edição 

A edição obedecerá aos seguintes critérios: 

i) Respeitar fielmente o texto: grafia (letras e algarismos), li-
nha, fólio etc.; 

ii) Numerar o texto linha por linha, indicando a numeração de 
cinco em cinco à margem esquerda; 

iii) Separar as palavras unidas e unir as separadas; 

iv) Desdobrar as abreviaturas apresentando-as em itálico; 

v) Utilizar colchetes para as interpolações; 

vi) Utilizar chaves para as letras e palavras expurgadas; 

vii) Indicar as rasuras ilegíveis com o auxílio de colchetes e re-
ticências; 

viii) Expontuar as letras de leitura duvidosa. 

ix) Registrar em notas as correções, rasuras e acréscimos feitas 
pelo autor. 

 

O texto 

1 Vida Sertaneja 
 
Otomove10 
Vamincê pode crê qui não hai neste mundo 
bicho pra corrê mais que otomove. Enquanto o dea_ 

5 bo coça um oio otomove travessa o mundo 
dum lado pra outo. Um dia dêsse seu Coronel Zezim 
bebeu uma chicra de café quente na Feira, bo – 
tou o resto do café numa chiculatêra preta 
de bôca de prata, e <outro>11 montou no otomo_ 

10 ve e tocou pru Monte Alegue12; homem, an – 

                                                 
10 Bahia humorística, [s.d.], f. 9r. 

11 Palavra autógrafa riscada. 

12 Hoje, município de Mairi – BA. 
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te do café isfriá tava o home no Mon_ 
te Alegue! Bicho danado pra corrê! Sae 
da Feira de Sant’Ana, naquele fim de 
mundo, e quando a gente cuida qui 

15 não, óie êle no Monte Alegue! Pur 
Jisúis que aquilo né mais corrê. Aqui – 
lo já é é avoá! Da Feira de Sant’Ana 
pru Monte Alegue o peste do bicho passa 
mais ligeiro de que um góle d’agua na guela dum vi – 

20 vente. 
 

4. Conclusão 

Conforme atesta Patrício Barreiros (2007), o texto Otomove 
evidencia a reação do homem sertanejo diante da vida moderna, a 
velocidade do automóvel que transformou a vida no sertão, onde as 
distâncias eram percorridas a pé ou em lombo de animais. Trata-se 
de uma pequena narrativa na qual Eulálio Motta tenta resgatar os fa-
lares e o universo do povo sertanejo. Talvez o retorno à cidade natal, 
o convívio com o cenário e personagens de sua infância, sejam os 
motivos pelos quais, a partir de 1933, ele passe a se dedicar a textos 
de cunho memorialístico. A partir deste momento, Eulálio irá expe-
rimentar outras formas de conceber sua obra poética, lançando-se no 
universo da crônica e empreendendo uma busca pela representação 
da cultura popular do interior da Bahia. 

A partir do texto editado comprova-se que os causos são ver-
dadeiras manifestações da cultura popular rural, podendo ser consi-
derados como ritos populares, da mesma maneira que são os provér-
bios, as modinhas, as festas religiosas, os carros de boi. São textos 
compostos de resquícios da linguagem sertaneja, o que os tornam 
uma obra para os estudos da cultura social. Hoje essa linguagem tor-
nou-se exótica, visto que o desenvolvimento urbano e, consequente-
mente, os avanços do sistema educacional, vem implantando um 
modo de expressar baseado na gramática normativa. 

Atualmente, apenas em raras ocasiões, pode-se encontrar al-
guém (quase sempre um ancião) que utiliza essa linguagem, embora 
não o faça mais de forma pura, mas sim mesclando a fala caipira 
com expressões urbanas. Assim, além da linguagem, os causos são 
depositários das práticas e da representação cultura rural e por meio 
deles é possível compreender aspectos da cultura popular dos ho-
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mens e mulheres dos séculos passados. Pode-se, portanto, afirmar 
que os causos são instrumentos para a análise da representação cole-
tiva sertaneja e não meramente uma produção individual. 
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